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1. INTRODUÇÃO 

 
O estudo de rochas metamórficas fornece informações importantes sobre a 

evolução crustal e permite caracterizar e compreender os eventos 
deformacionais, possibilitando melhor entendimento do contexto geotectônico 
local e regional.  

Eclogitos são rochas metamórficas, cujos componentes são as fases 
minerais anidras características estáveis às altas pressões e temperaturas: 
piroxênio sódico, onfacítico, e granada rica-Mg, piropo. A rocha possui 
microestrutura poiquilitica, porfiroblástica, e subordinamente simplectítica. 

A região de estudo localiza-se no município de Lavras do Sul, região da 
campanha do Rio Grande do Sul (Figura 1). A rocha estudada está inserida no 
Cinturão Dom Feliciano, Terreno São Gabriel, compreendendo gnaisses 
tonalíticos a trondhjemíticos e metadioritos do Complexo Imbicuí em contato com 
dioritos e gnaisses do Complexo Cambaí. 

  

 

Figura 1: A) Mapa Geológico da região sul de Lavras do Sul. B) Mapa Geológico 
proposto. Modificado de LUSA et al., 2016 apud PHILIPP, 2016. 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

Para execução desse estudo, as amostras de lâminas delgadas do 
granada anfibolito foram analisadas no estereomicroscópio Lumen LM320, no 
Laboratório de Mineralogia do curso de Engenharia Geológica, na Universidade 
Federal de Pelotas. As análises semi quantitativas foram obtidas via Microscópio 
Eletrônico de Varredura (MEV–EDS), em lâminas polidas metalizadas com 
carbono. Os equipamentos utilizados foram JEOL JSM 6610LV, no Laboratório de 
Geologia Isotópica, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e SSX-550 
Superscan, no Laboratório de Nanotecnologia Novonano, na Universidade 
Federal de Pelotas. A obtenção das análises dos elementos maiores foi através 
da Microssonda Eletrônica JEOL JXA-8230, no Laboratório de Microanálises da 
Universidade Federal de Ouro Preto. As análises isotópicas, e a datação do zircão 
por U-Pb LA-ICP-MS, no Laboratório de Geoquímica Isotópica na Universidade 
Federal de Ouro Preto.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O eclogito Três Vendas aflora forma de lentes, em pequenos blocos, de 

coloração cinza escura e orientação preferencial NW-SE. A paragênese granada 
+ onfacita + quarzto + rutilo, indica que o metamorfismo ocorreu em fácies 
eclogito. A fácies eclogito corresponde a condições de pressões maiores do que 
10 kbar equivalentes a 30 km de crosta sobrejacente e temperaturas maiores do 
que 500oC e que podem chegar aos 1.000oC. As crostas oceânicas ao sofrerem 
subducção são eclogitizadas nas condições de metamorfismo de alta P.  

A composição das granadas indicam eclogitos do tipo alpino, com auxilio 
da Microssonda Eletrônica, foram traçados perfis composicionais da borda ao 
núcleo do cristal, com enriquecimento de MgO na borda, e MnO em direção ao 
núcleo.  

Através da química mineral os clinopiroxênios foram classificados como 
diopsídio, augita e onfacita, os valores médios para a onfacita foi Na2O (6,9%), 
SiO2 (60,3%), Al2O3 (19,1%), MgO (2,7%), FeO (1,2%), CaO (8,2%).  

Análises isotópicas U-Pb no zircão do eclogito revelam idades em 909,5 ± 
5 Ma, idade próxima ao Complexo Imbicuí, e as bordas metamórficas com idades 
de  892 ± 8 Ma. Os isótopos de Hf variam entre +4 e +10.  

 

 



 

 

Figura 2: Diagrama Jd-Aug-Di (Jadeita-Augita-Diopsídio) de classificação dos 
piroxênios (MORIMOTO et al.,1988). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 
Os dados de petrografia, química mineral, e geotermobarometria realizadas 

confirmam que a rocha é um eclogito. A geotermobarometria atrelada modelagem 
termodinâmica indica pressões acima de 15–17 kbar com base na composição da 
onfacita, a zonação das granadas indica um equilíbrio 720–750º C, e sua 
classificação no diagrama para granadas eclogíticas estão associadas a zona de 
subducção.  

 

Figura 3: Diagrama ternário da composição das granadas eclogíticas Al+Sp, Gr e 
Py, da borda para o núcleo. (STRECKEISEN, 1983). 

 
Segundo PHILIPP et al. (2016) o Terreno São Gabriel (TSG), região 

abordada neste estudo, compreende a porção oeste do Cinturão Dom Feliciano, 
com uma forma alongada a NE, limitado a leste pela Zona de Cisalhamento 
Caçapava do Sul (ZCCS) e a sul pela Zona de Cisalhamento Ibaré (ZCI). O TSG 
consiste em complexos ofiolíticos e dois arcos magmáticos neoproterozoicos, o 
mais antigo o arco do Passinho e mais recente o arco de margem continental 
ativo São Gabriel. 

O zircão datado com U-Pb-Hf fornecem idades de 909,5 ± 5 Ma, sendo 
interpretado como a idade magmática, e as bordas metamórficas interpretadas 
como a idade do pico de temperatura. As composições de isótopos Hf indicam 
derivação do manto empobrecido. Os dados inserem o eclogito Três Vendas no 
Arco do Passinho e soterramento  a 45 km, provavelmente em um canal de 
subducção.  

O estudo do primeiro eclogito do sul do Brasil permitirá a obtenção de 
consequências significativas para interpretação da evolução do Orógeno 
Brasiliano e na reconstrução do paleocontinente Rodínia. 
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